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'JIJJD) 15 EQUIPA GENERALICIA 

Janeiro de 1978 

eom libermann 
.. 

no eorarao 

da nossa voeafao espiritana 
« os pob�es e os abandonados » 

CONGREGAZIONE' DELLO SPIRITO SJt.NTO - CLIVO DI CINNA, 195 - 00136 ROMA

ALGUNS JOVENS INTERROGAM-SE ••• 

Dois acontecimentos nos interpelaram de modo particular no verão passado: 

o capítulo provincial dos Estados-Unidos /Este e o encontro dos jovens Espiritanos

na Espanha. Em ambos os casos,como nos capítulos do ano findo, uma ideia-força foi

constantemente reafirmada : a necessidade de regressar ã inspiração das nossas ori­

gens, ã intuição que brotou do coração de Libermann : "OS POBRES E OS ABANDONADOS,

Julguemos da afirmação pelos dois breves trechos seguintes:

"Atgun.6 do.6 mal.6 jove.n.6 E.6p..vr..ita.no.6 peJtguntam-.6e .6e ex..l.6tem túnda hoje c.om­

pMm-i..6.60.6 novo.6, nec..e..6.6.i.dade..6 wr.ge.n.tu, .6emelha.n.t.e..6 à.6 que o.6 membM.6 da PJr.ov!ncl.a 

e.nc..on.tltall.am ou.:tlwJr.a. ? Se já. não ha.veJLia. ko j e, c..omo no ptU.6a.do, um a.pelo ..igu.a.bnen;te 

g1r.a.nde ã .6a.nilda.de., ã c..o.11Á.da.de e a.o .6a.CJÚólci.o ? 

Pa.Jr.a. Jte..6pondeJt a tal6 pe.Jtgu.nta.6, temo.6 de p,t.oc.WUVt. p,wnelJw d.i..6c..eJlYÚJt a.qui -

lo ptVt.a que Veu.6 n.o.6 c.hama e o modo e.amo podemo.6 1r..uponde1t à.6 nec..e.6.6.i.da.du do.6 po­

b.Jtu e do.6 a.ba.ndon.a.do.6 no mundo modeJtno. Alguma.s du.ta..6 nec.u.6.i.da.du .6ã.o um a.pelo a. 

unvuno-no.6. Com a. 6ê de AbJr..a.ã.o e no up1Júto do.6 que 6undaJt.am a. no.6.6a. PMv!.nci.a.,de­

veJÜamo.6 u.taJt p.Jtonto.6 a .6a.br. donde u.tamo.6 e .i.lr.. ptVt.a a teNr.a. em que o SenhoJr. no.6 

que.Jt, pa11.a. nov0.6 ama.nhã-6, ptVt.a nova.s o.Jt.i.e.n:ta.ç.õu .ln.di..c.a.dM pelo.6 .6.i.n<Ú.6 do.6 tempo.t, 

e pelo a.pelo do E.6p1Júto Sa.n;to. 

São novo.6 hoje, .6ão wige.n;te..6,o.6 a.pelo.6 do.6 pob.Jtu e do.t, a.ba.ndona.do.6. Muito 

mal.6 do que no pM.6a.do, c.onv.i.d.am-no.6 a. Jte..6ponde.Jt e.orno P1r.av1.nc..i.a., a. un.i.lr..mo-no.6,a. c.o­

ope/t.aJl., a. ve.Jt o que pode.JÜamo.6 6a.zeJt ju.n.to.6 ptVt.a a.judo.Ir. u.ta..6 pe..6.6olt6, que.Jt na.-6 no.6-

.6lt6 te.Jtlr..M queJt no u:tltan.gehc.o. Toda.6 u.ta..6 nova.6 o.Jt.i.e.n:ta.ç.õu no.6 devvú.am .6elr.. di..­

:tada.6 pela.6 nec..e..6.6.i.dadu du.ta..6 pu.6olt6 .tõ.o de..66a.vo.Jte.ci..dlt6 no plano ec..onôm.i.c.o, .60-

c..i.a.l e Jtel..ig.lo.6 d! 

("Para uma nova visão do futuro, CAP.PROV. DOS EST.-UNIDOS/ESTE, 

Junho de 1977") 
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"Sugrvúmo.ti que e.a.da. PMvlnua. e V.ú,:t:Júto óa.ç.a. uma. a.pJc.eua.ç.ã.o CJÚ:tic.a. de to­
da.li M .6u.a.6 obJtM, ã tu.z do no.Mo c.aJ!.l6mc1 pa!tti,c.ul.a/!, e .6e duUgue, logo que po.6-
-61.vei., de toda.ó a.qu.ei.a.6 qu.e nã.o .6â.o veJu:ia.de-útamen:te du:tin.a.cla.,6 a.o.ti mw pobJc.cu, 
.6.lmu.Ua.nea.mente no l>en:tido ma;te/t.,Úl,f. e upw.tua.l. A-6 obJc.M que nã.o c.oMCUipond� 
a.o no-0-60 ó.ún -0ã.o como qu.e um c.ont'1.a.-tut�u.nho do qu.e a CongJc.ega.ç.ão pJc.e.:tende .6eJc." 

(Encontro dos Jovens, ARANDA, Agosto de 1977) 

Oxalã o Grupo de Estudos Espiritanos estude em profundeza o alcance desta 
intuição libermaniana, pois ela estã no prÕprio coração da nossa vocação de Espiri­
tanos. O rejuvenescimento da Congregação dependerã em grande parte da nossa capaci­
dade de tomar nas mãos esta "juventude das nossas origens". Jâ neste momento, nes­
te número consagrado ao nosso Venerável Padre*, pensamos que não serâ inútil fazer 
algumas considerações a este respeito. 

PARA BEM CAPTAR A INTUIÇÃO PROFUNDA 

DE LIBERMANN 

Na origem da intuição de Libermann estã a !ua experiência de Deus. Uma ex­
periência que ele viveu profundamente no seu coraçao, antes de a exprimir como pro­
jecto para a sua conrunidade. 

Não se começa por ser atraído por uma instituição ou por uma congregação: 
começa-se por amar uma Pessoa. A vocação, primeiramente, ê isto : um encontro pes­
soal com Jesus Cristo. O amor ã Congregação vem depois; ê simplesmente a resposta a 
um outro amor mais profundo, que se desenvolveu muito antes. SÔ uma experiência pes­
soal de Cristo em nos e no mundo é que nos pode fazer amar a Congregação ate ao pon­
to de colocarmos a nossa vida ao seu serviço. Sem esta experiência pessoal com o 
SenhoT no mais intimo do nosso ser, e impossível captar a intuição profunda de Liber­
man, pois, para ver o que ele viu e descobrir o que ele descobriu, temos de nos co­
locar no ângulo da sua experiência de fê. 

Um carisma ê tambêm uma visão de fe, uma luz de Deus. O perigo e encontrar 
uma instituição ja existente, sem se fazer a experiência do amor que a viu nascer. 
Entrar na Congregação d�e ser primeiramente entrar no circúito de amor que a fez 
aparecer como congregaçao. 

OS POBRES DE DEUS 

OU O DEUS DOS POBRES 

O coração da experiência espiritual de Libermann ê o seu sentido profundo 
da transcendência de Deus : para ele Deus ê tudo. 

No noviciado de Rennes o Sr.Mangot declarava: "Sentia-se que era Deus,de­
pois de se haver apoderado do seu servo, que falava pela sua boca ••• NÕs considerã­
vamo-lo como alguêm que tinha o espírito de Deus no mais alto grau" (N.D.,I,531-533). 

Talvez já tenhais lido,no recente livro de Mons.Gay 1,o diálogo entre o
P.CARBON e LIBERMANN, quando o primeiro o convidou a deixar o Seminário de S.Sulpicio
devido ã sua doença

-Querido filho, fiz-te sofrer,
-Não,Sr.P.Superior, de modo algum.
- O quê? Explique-se então. Quais são as su�s disposições?

Sou feliz por não ter outros recursos senao Deus.

* Todos os anos I/D de Fevereiro ê consagrado a Libermann. Pareceu-nos preferível fa­
zê-lo em Janeiro, na esperança de que este número chegarã aos destinatários, pelo 
menos à maior parte, antes do dia "2 de Fevereiro".(N.D.L.R.) 
1- LibeTmann, juif selon l'Evangile,Ngr GAY, Beauchesne,1977,p.78,(Parafraseando

N.D.,I,pp.159 e 596)
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Ê nesta linha que Libermann se situa diante de Deus, nos momentos decisivos 
da sua existência: conversão ã fe cristã, recepção do baptismo, doença, vocação mis­
sionária, redacção da regra, direcção das almas, directivas aos misssionãrios. Tudo 
nele se apoia na mais profunda evidência da sua fe: Deus ê tudo. 

Ã luz deste pano de fundo ê que se construiu a sua vida; ê por isso que Li­
bermann é lento nas suas decisões : precisa de consultar Deus e de falar com Ele; 
mas, uma vez convencido de que tal e "a vontade divina", não hesita mais. Homem 
bíblico , formado pela Escritura, Libermann ê o homem que não pode caminhar senão na 
presença de Deus; senão, ele esperará. Esperará um sinal, mesmo que lhe seja neces­
sário esperar pacientemente durante dez anos a sua cura, mesmo que tenha de viver 
seis meses na mansarda do Vicolo del Pinacolo,em Roma. 

! tambêm ã luz deste pano de fundo que aparecem as características
da sua doutrina: fidelidade a Deus,que ê tudo, importância da acção do Espírito San­

to. Todas as suas opções, os seus conselhos, os seus projectos nascerão desta ati­
tude e, sem ela, é impossível compreender os seus escritos. 

"E.6pVLo que., 6e NoMo Senho1t c.on.ilnu.aJt a. c.onc.e.deJL-me a. g1ta.ç.a que me tai con­
c.e.c:Udo atê. hoje ••• ,levaJLe,,l uma. v.,lda. pVL6eltame.nte pob.1r.e e. unlc.amente. emp1te.ga.da. no 6eu 
6VLvh;o; en:tã.o .6e/Lu mw Jri..c.o do qu.e. .6e po.&�u.l6.6e. o mundo Wwo e duaõ.i.o quem 
que.Jt que 6e.ja. a. e.nc.on:tJr.a/l um homem ma..i.6 6eUz do que eu ••. 

O meu c.01tpo, a. minha. alma., o meu .6VL e. toda. a. minha. e.wtênc,i,a, pe/Lte.ncem a. 
Ve.u.6 e, 1>e. eu 1>oubu.&e. qu.e ha.vi..a. em mim uma. ve..i.a.únha. que. nã.c 601>.6e. d'Ele., a/llta.nc.ã­
-la.-i..a. e pi.6â-la.-i..a. a.oti pÜ na. la.ma. e no pÕ. Qu.e eu tieja. pa.d!te. ou nã.o, que -6eja. mi­
Uonálúo ou mendigo, :tudo o que .&ou., :tudo o que. tenho, ê de Ve.u.6 e. de ma..i.6 ninguém" 
(L.S.,I, 10). 

SERVIR OS POBRES�, ANTES DE MAIS, 

SERMOS NÕS PRÕPRIOS POBRES. 

Pronto a seguir os menores sinais da vontade de Deus, Libermann não se ins­
tala seja ne que for : nem no seu judaísmo, nem na segurança que o Seminário de 
lssy lhe oferece , nem na sua função de mestre de noviços em Rennes, nem na solidão 
que tanto apreciava em Roma. 

"Deixei Rennes para sempre. Aos olhos dos que julgam as coisas como homens 
deste mundo,isto ê uma grande imprudência, para não dizer loucura. Lã tinha um fu­
turo certo ••• Jã não tenho homem algum em que possa pôr a minha confiança ••• Não te­
nho nada, não sei o que virei a ser, como poderei viver e existir; levarei uma vi­
da desprezível, esquecida, desprezada,segundo o mundo perdida •. Serei desaprovado por 
muitos daqueles que antes me amavam e estimavam; serei talvez tratado como insensato, 
orgulhoso, serei desprezado, mesmo perseguido ••• (Mas) não tenhais receio nem des­
confiança; ficai sabendo que sou o homem mais feliz do mundo, porque não tenho se­
não Deus ••• Ele dar-me-ã a sua força e o seu amor, ê quanto me basta. Toda a minha es­
perança estã em Jesus e Maria" (L.S.,II, 300-302). 

De situação para situação, sempre, Libermann liberta-se e parte de novo. To­
davia, não lhe faltam pretextos para se manter aqui ou alem, oferecendo a Deus os 
seus serviços em tal ou tal tarefa,que pode parecer-lhe mais indicada para a sua sa­
úde e capacidades. Mas para ele o mais importante ê estar sempre à disposição de Deus. 
Quando toma ã sua conta um trabalho, nunca o faz de modo definitivo. Não se apegará 
nem e. Bourbon, nem ã Guine, nem a Madagáscar; apegar-se-á apenas a Deus. Então este 
amor far-lhe-ã descobrir e ouvir os mais pobres e os mais abandonados , onde quer que 
eles estejam. 
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FIDELIDADE 

Ã INTUIÇÃO ORIGINAL. 

Desde a sua primeira função - a formação de padres - ate ã Última - a evan­
gelização dos Pretos - LIBERMANN viu a sua missão desenvolver-se segundo um critério 
constante : a preocupação pelas almas "desprezadas e abandonadas". Esta preocupação 
compreendeu-a sempre como um modo de evangelizar, de anunciar o Evangelho. Para ele, 
a sua Congregação, por este Único motivo, era missionária. Um ano antes da sua morte 
escreveu: 

"Evangelizar os pobres, eis o nosso fim geral. Todavia, as Missões são o 
principal objectivo que temos em vista, e ,nas Missões, escolhemos as almas mais mi­
seráveis e mais abandonadas. A Divina Providência fez-nos a nossa obra para os Pretos 
seja da Ãfrica,seja das Colónias; são,sem dúvida , ate hoje, as populações mais mi­
seráveis e mais abandonadas. Desejaríamos também trabalhar em França, na salvação 
das almas, mas tendo sempre por finalidade principal os pobres, sem contudo, abando­
nar os que não o são" ( N. D. ,XIII, 170) 

Esta missão fundamental não se confundirá com tal ou tal das suas localiza­
ções geográficas. Que ele trabalhe, segundo as indicações da Providência, pelas al­
mas abandonadas de Bourbon, ou encare, sempre por instigação da mesma Providência, 
ir em auxílio dos mais pobres na Guine, em Bordéus, na Alemanha, ou nas aldeias de 
França, ele não tem em vista senão uma coisa: realizar o que compreendeu ser a ra­
zão da sua existência e a da sua fundação: a preocupação pelos mais abandonados. 

Certamente que, no interior do seu projecto de base, depressa algumas ta­
refas se tornaram prioritárias, tais como as missões longínquas. Ele mesmo o pre­
cisa, na Regra de 1840: "A missão que Nosso Senhor nos da agora e a dos Pretos •• .'U); 
mas não exclui a priori nenhuma forma de apostolado. Se LIBERMANN permite a al­
guns padres que se ocupem de um seminário cuja urgência as circunstâncias demonstram, 
não e de mã vontade, para evitar males maiores, ou sob a pressão de projectos pes­
soais. 

Para ele, nesses casos, trata-se, como nas missões longínquas, de um servi­
ço aos mais desprezados. 

Assim, nenhum território, nenhum projecto, monopolizava os seus esforços. 
O importante para ele era sentir que Deus lhe dava qualquer sinal mediante as diver­
sas situações de abandono ou de urgência. Ele pensa em fundações e em obras prati­
camente em toda a parte! 

OS POBRES QUE LIBERMANN AMAVA 

Do conjunto de textos que ele nos deixou conclui-se que em LIBERMANN a 
expressão "almas abandonadas, pobres, desprezadas" inclui um duplo elemento : "po­
breza, abandono, desamparo" espiritual, mas tambêm material. Se um povo, pobre 
em bens materiais, vive cristamente, esse povo não entra no projecto da Congregação; 
do mesmo modo, se um povo, fObre em bens espirituais, tem contudo, uma vida material 
satisfatória, tambêm ele nao entra no fim especifico da Congregação. 

Concretamente, em 
desprezados, quais são? 

LIBERMANN, os mais.pobres, os mais abandonados, os mais 

Certamente,em primeiro lugar, os tidos-em-nada no plano humano e religioso. 
Dos escravos e libertos escreveu ele um dia : "Estes homens, tão infelizes na ordem 
sobrenatural, são-no igualmente na ordem natural ••• são de tal modo desprezados pe­
los Brancos, que estes os tratam como animais. Não temos nenhuma classe de homens 
que seja tão maltratada e tão desprezada" (N.D. ,III, 77). 

(1) Regra Provisória dos missionârios de Libermann, textos e comentãrios,p.25, art.VII)
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são-no tambem os desprezados pelos juizos que deles se fazem, "os que são 

olhados como gente de categoria inferior" (Regra Provisória), os que são "tratados 
como refugo da natureza" (N.D.�I, 433)

são-no tambem os privados de es12eranç_a ,"abandonados e desprezados por to­
da a gente ••• , os mais infeIIzes e mars desprezados ••• quanto ã natureza e quanto ã 
graça, relativamente a este mundo e ao outro, e isto sem esperança de socorro" 

(N.D.,VI, 85-86). 

são-no enfim agueles de �ue ninguem se ocupa, "os povos pobres, despreza­
dos, cujas necessidades sao grandissimas e que sao os mais negligenciados na Igreja 
de Deus"(Regra ProvisÕria, p.24, art.V). 

"Ãs portas da Europa, milhões de homens vivem na miseria da ignorância e 
da infelicidade, e ninguêm pensa em fazê-los sair desse estado" (N .D. ,VIII, 223). 

"Nós não somos mais que farrapeiras da Igreja, pegamos naquilo que os 
outros não querem" (N .D., VII, 292) 

PARA AL!M DA HISTÕRIA 

UMA INTUIÇÃO PROF�TICA 

O carisma de um fundador situa-se muito mais no futuro do que no passado: 
trata-se de um projecto, de uma esperança, mais do que de uma lembrança. f por es­
te dom profético que um fundador permanece vivo entre os seus filhos. Sem este pro­
jecto de futuro recebido dele, um.a comunidade seria incapaz de interpretar o seu 
carisma prÕprio, pois teria perdido a força que a fazia andar. Sem esta esperança, 
seria mesmo incapaz de ler e de interpretar o seu passado : faltar-lhe-ia o impulso 
profético. Seria como se o Povo de Deus tivesse perdido a Promessa: Sendo assim, 
quanto mais o carisma de LIBERMANN se incarnar em nÕs, mais serem.os capazes de do­
minar o futuro e maior será a nossa criatividade. 

"O fundo das nossas obras na Europa seriam as classes mais pobres que, na 
França,têm grande necessidade de auxilio,tais como os marinheiros, os soldados, os 
operários em geral, uma classe ainda mais miserável, os condenados às galês, os 
presos, os mendigos ••. Estas obras não se opõem nem ao fim nem ao espírito expressos 
na Regra. f certo que nos começos não pensamos nelas, mas isso não e prova de que 
Deus as não tenha querido. Era impossível que então pensássemos nelas; Deus encami­
nhou-nos para a obra dos Pretos e,no entanto, jã então sentimos a necessidade de ge­
neralizar mais, de tal modo que a Regra fala em geral de almas abandonadas e pobres" 
(N.D.,IX, 288-289). 

Jamais poderemos ter outro critério de base que o de LIBERMANN: serâ sem­
pre em referência aos mais pobres e mais abandonados que as nossas opções deverão 
ser tomadas ou de novo apreciadas. Isto exige que estejamos mais atentos às situa­
ções do que ãs terras, como jã LtBERMANN o esteve no seu tempo. 

Temos de repensar a sua intuição no contexto actual,em que vârias mutações 
nos interpelam.. Ainda hã situações de abandono e de desamparo; mas os pobres de hoje 
não são forçosamente os pobres do tempo de Libermann. As Igrejas locais desenvolvem­
-se; algumas começam a bastar-se. Os pobres,hoje, não serão as Igrejas 'ainda' po� 
bres? A nossa maneira de ajudar e de estar presente deve ter em conta esta evolução. 

Não hã que abandonar o Terceiro-Mundo; antes pelo contrario! Mas à descris­
tianização do Ocidente e cada vez mais preocupante e um pouco por toda a parte hâ no 
mundo zonas de primeira evangelização a interpelar-nos. O Capítulo Geral de 1974 o­
rientou claramente a Missão para "todos os continentes" (D.A.,2). 

E PARA NÕS, QUAIS POBRES? 

't A nossa prioridade permanece a mesma: "Os que ainda não ouviram a men­
sagem de Cristo ou que mal a ouviram" (D.D., 1 e D.A. ,3). Na nossa tradição espiri-
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tana, foram sempre os preferidos. Os postos fronteiriços serao sempre o lugar privi-
legiado dos Espiritanos. 

i Devemos talílbetn atender a aspectos novos: a consolidação das jovens Igrejas, 
na Ãtrica e na Ásia , o novo rosto da Igreja na América Latina, fizeram evoluir muito 
a Missão; um longo caminho foi percorrido desde os tempos em que os Institutos viam 
confiar-se-lhes imensos territórios de primeira evangelização. A Missão cada vez setor­
namafuma permuta, dom recíproco, ultrapassagem de fronteiras entre as Igrejas. 

! Estaremos sempre disponíveis para as situações missionárias de urgência, sobre­
tudo para aquelas que não encontram resposta na Igreja. E bem numerosas são estas si­
tuações na Igreja missionária de hoje. Os relatórios das nossas circunscrições su­
blinham, por ex.,a pastoral urbana das grandes cidades: ela torna-se, cada vez mais, 
ministêrio prioritário. 

1 Visto que o desenvolvimento ê o novo nome da paz (Paulo VI), devemos hoje nós, 
testemunhas de Cristo na Missão, prestar uma grande atenção ã poderosa corrente de as­
piração dos indivíduos e dos povos pela liberação. "A missão de pregar o Evangelho, 
hoje, exige o compromisso radical pamalibertação integral do homem,desde agora, na 
própria realidade da sua existência no mundo." (Sínodo de 1971, citado por D.A.,4). 
Isto imcumbe-nos a nõs, quer "nas missões" quer nos nossos países de origem·, e ê bem 
um aspecto do nosso dever missionário. 

e Interpela-nos também o fenómeno das migrações: na Europa e na América vivem nu­
merosos grupos humanos vindos de outras terras. Encontramos ã nossa porta, sob o nome 
de emigrados, estudantes e operários que, tempos antes, tempos antes,estavam no outro 
extremo do mundo. Este facto novo, com o seu carácter maciço,fez perder ao habitual 
critério geográfico o seu carácter absoluto e justifica jâ,por si sõ, a extensão da 
ideia de Missão, tal como foi apresentada nos textos do Capítulo Geral de 1974. 

E a bem justo titulo que a Congregação pode reconhecer ainda hoje como entrando 
no seu fim especifico, e,portanto , como obras plenamente espiritanas, novos compromis­
sos junto de novos "mais pobres e mais deserdados". Talvez, por força dos hábitos,nos 
seja difícil qualificar estas novas obras como "missionárias"; no entanto,elas estão 
muito exactamente dentro das nossas melhores tradições espiritanas. 

" Na d..lveM..ldade. deu, nd.6.6M oblt.M e do.6 no.Mo.ô c.omp1tom.l6.60.ô, a.nti.go.t:. e no-
vo.6, qu.ai. 1., eJr.á. o e.leme.rito de unida.de., o tJr.a.ç.o c.omum de :todcu, cu, obJt.a.6 e� p.úú.t.a.nM? 
t qu.e todo.6 .6e .6en:tútão a.bJr.a.ng-i.do.6, i,olidEJúo.6, a. :toma/l paltte no conjunto dai, c.om­
e1tom.l6.601., m..l.6.6..lonâlu.o.6 da Cong1te.ga.ç.ã.o e da..6 .6U.a..6 obJt.a.6 junto do.6 ma..l6 pob1tu. Tal 
e vVl..da.d�e.nte o c.oJr.a.ç.ã.o da. n.o.6.6a. voc.a.ç.ão e.L:ip.úú.t.a.na., me...srno qu.e .t:.e.jam ne.c.uãa­
'Li..ame.nte mui..tiplo.6 o.6 modoã de >r.e.alizaç.ã.o. Qu.a..l6qu.e>r. que &e.jam o.6 noã.60.6 c.omp,wm.u, 
.60.6 na..6 PJt.ovZnCÁ..tU> e no.6 V.úitJi.U.o,t,, u.te c.túda.do, u.to. plte.oc.u.pa.ç.ão, deve uta.Jr.. .&em 
p!t.e p!t.e..6 ente, deve a.pa1te.c.Vl..1 de. um modo ou de. ou.:óto, no uillo da..6 no.6.6a..6 c.omu.ni­
da.du e deve pa.6.6M palt.a. cu, no.MM obJUUi. SeJr.â. 6e.mp1te. ute o tJr.a.ç.o c.aJr..a.c.tvr.1.t>Uc.o 
do no-0.60 up1lri..,t,o c.omum : -<JUr.a<ÍÁ.M à no.66a. voUa. o uphr.fto m.l6.&..lonâlu.o, dupeJLtalz. 
a c.on6c.iênc...la cúu, pu.6oa..6 pevta a. .&u.a. 1tupon6a.bilida.de pa.Jta. c.om o.6 pob1tu e o.t:. de-
6Vl..da.do.&, pall.a. uma. maiolt ju.6:ti..ç.a.; u.:talt a.tento a.o de.L:ipeJt,ta/t cúu, voc.a.ç.õu m.l.61.1-i.onã-
� . . .  ''

(Extracto de uma carta do P:TIMMERMANS, Sup.Geral, aos confrades de uma 
Província) 
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